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Mulher Só 

Passeio pela minha cidade 

afobada, acelerada, assustada 

e com pressa de felicidade. 

Na tarde quente do verão 

calada, combalida, cansada 

e com cheiro de tesão. 

O suor percorre as entranhas 

e sinto seu líquido se misturar 

nos membros e nas manhas. 

O corpo transpira a estação 

sensual, sexual, animal 

que se contorce de paixão. 

Disfarço e escondo os sentimentos 

não quero mostrar-me indefesa 

nem aceito ser tratada como presa. 

Fêmea fácil não cala os lamentos. 

Às vezes se oferece tão sedutora. 

Se enfeita e se mostra perturbadora. 

Fêmea difícil engole os tormentos. 

Às vezes se fecha tão chaveada. 

Se tranca e se mostra acanhada. 

No final do dia, é uma mulher só. 

Sem parceiro. Sem medo. Sem dó. 
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E tem os nervos à flor da pele. 

Márcia Fernanda Peçanha Martins 

Obra original disponível em:
http://www.overmundo.com.br/banco/mulher-so
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